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RUA SEBASTIÃO DA ROCHA PITA 

Decreto n2 4976 de 28-10-1976, Artigo 12, inciso VII 

Protocolado n2 17.054 de 01-07-1976 em nome de Adminis- 

tração Regional 

Formada pela rua 9 do Jardim Santa Genebra, la. parte 

Inicio na rua Maestro Francisco Manuel da Silva 

Término na rua Benedita do Amaral Pinto 

Jardim Santa Genebra 

ffibs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. Lau- 

ro Pêricles Gonçalves. 

SEBASTIãO DA ROCHA PITA 

Sebastião da Rocha Pita nasceu em Santiago de Iguape, Distrito 

de Cachoeira, Ba, a 03-05-1660 e faleceu em Salvador, Ba, a 02-11-1738. 

Era filho de João Velho Gondim e Brites da Rocha Pita e foi casado com 

Brites de Almeida.Cursou o Colégio dos Jesuitas na Bahia,ali obtendo o 

grau de mestre em artes, indo a seguir para Coimbra, em cuja Universi- 

dade formou-se em Direito Candnico. De regresso ao Brasil, foi legisla- 

dor no Senado da Câmara da capital baiana e, depois,coronel do Regimen- 

to de Infantaria de Ordenanças. Recolheu-se, mais tarde, a uma fazenda 

que possuia, às margens do Paraguaçd, perto de Cachoeira. Ali se dedi- 

cou à lavoura e ao estudo. Compds alguns cânticos, sonetos, hinos e é- 

clogas. Abandonou a poesia e escreveu um romance em castelhano .Propés- 

se, a escrever uma Historia do Brasil. Para tanto fânpreen deu viagem pe- 

lo pais, buscando e pesquisando documentos existentes em diversas par- j 

tes da colônia. Seguiu para Portugal, realizando pesquisas na Torre do [ 

Tombo. Estudou, então, francês, inglês, italiano e holandês, aparelhan-| 

do-se melhor para as buscas que. realizava, em várias fontes. Assim pre- 

parado, consumindo nesse trabalho quase metade de sua vida, escreveu o 

livro pretendido, terminado em 1728: "História da América Portuguesa, 

Desde o Ano de 1500 do Seu Descobrimento até ao Ano de 1724", publica- 

do em 1730, em Lisboa. Muitas restriçães e muitos elogios têm sido fei- 

tos a essa obra. Ha época o volume valeu-lhe o ingresso na Academia Re- 

al de Historia Portuguesa, como um dos seus membros supranumerários. 

Rocha Pita retornou à Bahia, onde tomou-se sócio da Academia Brasíli- 

ca dos Esquecidos. Teve,também, os títulos de fidalgo da Casa Real e 

cavaleiro professo da Ordem de Cristo. Não se limitou Rocha Pita ape- 

nas a essa publicação, escrevendo: "Breve Compêndio e Narração do Fúne- 

bre Espetáculo que na Insígne Cidade da Bahia, Cabeça da América Portu- 
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guêsa se Viu na Morte Del—Rei D» Pedro 11"» "Oração do Acadêmico Va- 

go Sebastião da Rocha Pita, Presidindo h Academia Brasílica, na Con- 

ferência de 7 de Maio de 1724-", "Sumário da Vida e Morte da Exma» Sra. 

D, Leonor Josefa de Vilhena e das Exéquias que se Celebraram à sua Me- 

mória na Cidade da Bahia", "Tratado Político". Seu estilo gongórico, 

prejudicou bastante a sua "História do Brasil". Seu nome foi lembrado 

para ser patrono de uma das cadeiras de membros correspondentes da Aca- 

demia Brasileira de letras, a de nS 8. Sebastião, da Rocha Pita ê cogno- 

minado "Pai da História do Brasil". 
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1 DECRETO N.o 4976/ DE 28 DE OUTUBRO DE 1976. 

Da denominação a diversas vias públicas da cidade ^ ^ 
■—■■ -  .—i,—-■ • -    " cio Campinas. 

• O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições que 
lhe são conferidas pelo item do artigo 39 do Decreto-Lei Complc- 

jmentar Estadual n.o 9 de 31 de Dezembro de 1.909, 

DECRETA: 

ARTIGO l.o — Ficam denominadas as vias públicas do JARDIM 
. SANTA GENEBRA l.a parte: . 

T —í TíTTA FSTÁCIO DE SÁ — Fundador da Cidade do Rjo de 
Janeiro ITbS 1 ctmlnício à Rua 1 da Vila Costa e Silva e térmmo à 
Rua 29 do mesmo lotcamenlo. 

•' H —'RUA ALEXANDRE DE GUSMÃO (1695 — 1753) — Escritor 

è Político — a Rua 2 com início à Rua 1 do Jardim Santa Genebra l.a 
parte e término à Rua 1 da Vjla Costa e Silva. t« -i 

.111 — RUA JOAQUIM NORBERTO (1820 — 1891) — Escritor 
o. Historiador — a Rua 3, com início à Rua 1 da Vila Costa e Silva e 

: .término í» Rua Domingos Cazolti. v.» crT-uâ 
IV RUA MAESTRO FRANCISCO MANUEL DA SILVA 

(1795 — 1865) — Compositor do Hino Nacional Brasileiro a Rua 4 
que tem início à Rua 28 do mesmo lotcamenlo e término a Rua Domin- 
go? Cazottk^ MACEDO COSTA (1830 — 1901) — Bispo do Pará 

— a Rua C que tem início à Rua 1 e término à Rua 4 do mesmo lotea- 

; menl0* Vj _ RUA frei TIBÚRCIO (1805 —-1380) — Pioneiro do jor- 
""nalismo em-Campinas —. a Rua 7 que tem inicio à Rua 4 e termino a 

Rua 13 do mesmo loteamento. .  " ,nio\" 
VII — RUA SEBASTIÃO DA ROCHA PITA — (1660 — 173u) 

— a Rua 9 que tem início à Rua 4 e término à Rua 15 do mesmo lotea- 
mento. _ RUA CONSTÂNCIo ALVES (1862 — 1933) - Escritor 

' e Jornalista — a Rua 10 que tem início à Rua 1 e térmmo a Rua la 
do mesmo loteamento. > _ 

IX — RUA DR. ARAÚJO — Poeta e Advogado — a Rua 11 que 
tem inicio à Rua 9 do mesmo loteamento e término à Rua Dr. João 
Valente do^Couto^ j)(ATjieUs ROMEIRO PINTO — (1882 — 1956) — 

Benfeitor da Casa de Saúde Campinas e Beneficência Portuguesa . a 
Rua 14 que tem início à Rua Dr. João Valente do Couto e termino a 

. j Rua Domingos pRA^ciSCO DE MONT'ÁLVERNE — (1784 

,—.1858) — Orador Sa-cro — a Rua 17 que tem início à Rua 15 e termino 
à Avenida 2 do mesmo loteamento. ^ „ 

' XII — RUA EVARISTO DA VEIGA — Jornalista e Político — 
" a Rua 20 que tem início à Rua Fiorindo Cazotti e término a Rua Nelson 
de Souza Bárbara.    — ... ..... ... —   - . . ■ 
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1 O Mstoria dor da América 

arásT^x » 
pa^.-.ásai« B/SfÊS» 
ítíqVíío nam rememorar. o ter- Senado aa çamara ud cdyi>ax 
xeirò centenário do nascimento .bàiana' e,- depois,- coronel- 

Spha"tfão da Kocha PJltL, iRegimento .de n antaria de Or ^ÜUgo^esehlõr acadêmico, Pinto .dçnanças, amigo do ;..^vice^rei, 
í>io> Parvalhò nre^idente da pri- ^áiie-delO'se serviu e o^explo 
teiÈKgftjegKa&t «.; «sgrirf; 
Igâu ácidas 
:í-ir-r„ Vrdbalho do orador. Nãofads^ara^dòter-Üa inladtá 'Dona 
lhe feria sido íácil a tarefa.: oSlafia -Bárbata, filha do^insa-, autor da-velliissima Históriá datçiével: ^e^írascáno D.- Jo«o ^ 
iSmfrfca' Vortiiguesa- desde o fo^ue^assêgurou ^ Kocha Pita 

'dèrhia Brasileira'dos Esquecidos ^da ^i^tuguesa^ desde,, 

teresaVí ÍSRPJS! É&!«S3S&S*. t; 

-dé.- críticos :e cronistas. Porque: | s0p0riíera. No Itoiar ^do^se-, .'a -vérdade é que ninguém mais . xVIII, no Brasil bárbaro,, 
-iê êsse livro, que fez a sua gl^.jjjgnorad0, onde para se comu- 
^ria. v . • : ? . ,'' Inicar com a Europa de espi 
. -Bocha Pita era -de. Sanüago- arejad.o.,e' iluminado. j?da «e 'dé Jffuape, nascido quase a.foz. nascença, se-'"mhaVjl t ís 
•fio' Paraguaçu, filho da - Ca- vela, sôbre o Atlântico, de 
rühoeifa; portanto, pois à época a quatro meses, â soma de 
Ia" localidade era um .pequeno nhecimentos_e o £0F0 f/ ^ 
r'diStrito. da. gloriosa, cidade-do, piração :de. Pita. teria si. • 
Recôncavo .baiano.- Exatamen-. milagre. Escreveu, .antes^er^ 
f te. como depois, aconteceria--a sos e romances pífios ._ieuz 
'Castro Alves, .vindo ao mundo mente; sumidos., p eoncanq e 
'na Fazenda das Cabaceiras, que a -imagem, tao acen}^l^ de 
-ficava sob a jurisdição de>Cur- marcantes na sua. maneira ü£ r-;^ii^Vir\ +ôrmni príp. então, pór11 «arrar. rjroDorcionafam-lne u 

"fnlra aue íoi a primeira a lutux, vigor aas 
em 1823, pela independência da ^;5dos. tipos, .^gu^rmeifie 
antiga capital do .Brasil-. San- apresentadosv.nq. sua. Histom.. 

^Sihco de Iguápc não adotou ,0 jjão fbi,:f como ^ outros, .o .çrO ; thome do mais ilustre de seus tósta ' d'El-Rey^; ?or probo P Litoine nu." ,,;,VnVin •nó- f. p convencicio ora ' 

'-bremente ''a memória -dó . maior sacrificou tã Isua: obra._u.n . 
Jos nossos.poetas. ! riadór.fenUe^nto, .escrevia.pa 
'Z "Dantas' - Júnior •; dá-nos um ra &^.Eua

n
eP°portugal. E apesar, 

'pérfil sugestivo e interessante daqui e 0 ^ ão, tomista,' não. 
do pai dos nossos hismnadores. de ; sua e t: a.. j;ran'quia do 

'.Vai buscá-lo na sua árvore;.ge- Ib^custou pouco^a ^ 
[bealógica. Pelo lado Patern,0' Sallto,í?nai ^ divulgasse com 

fetTde Uma?1 Pelo 'materno, tôdas;as licençis necessárias.-_ 
!';de uma brasileira de-Pernam- .••-o;.díscÚKO,ràé P-fc- •^n... *-í /->ri e»m . IfifiO. í t ..rvc-í^^itn • A' doCUm^nt&CiOj ^ 
:,yoi senhor ae.engeunu tre•:ouiro^,.vví"-• àiósos. 
4u com D.- .Ana.de.Aragao, chama-a-atençao dos ^estudiosos :-também, brasileira.e rica.- Fa- para um historiadoc.,a pro 
"rhíUa numerosa a do casal, no IdiaTZfí, morto aos 78' ?n°^ve- ,=„ ^,,«1 •• nuasn- todos'-des- m-ri» .-. oue.> podendo vi> v»» 

-fiões sociais. -O futuro mstoria- íôr.to= e na ?Pm.?n"f'„r'p nas v,dót ' iniciou ' as humanidades ínergulhaf nos arqunos^e 
"émn Òs jesuítas; em Balvador; Sbliotecas; de aquém e de alem 'Ao^ -.16 anos.de idade, seguiu már, mais^da. metade da exis . 
-para Coimbra,-de onde, em têháa/V abnndo v camnhO '^ 
'1762 regressou, dizem que ba- -.qué,- como\ele, achas^m .q pm r.ânoneS. Dantas Ju- Vv-ria'á n'ena .conhecer melhor o 

"GO VcillU AAW    «1^ 
íçhtretahto, informa- * que. ele 
,ehegou mesmo a íormar-ser:. 
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RUA SEBASTIÃO DA ROCHA PITA 

(Denominação dada pelo decreto 4976, de 28-10-1976» à 

rua Nove do Jardim Santa Genebra, la. parte, com iní 

cio à rua Masstro Francisco Manuel da Silva e término 

à Rua 15 do mesmo loteamento) • 

■ A I <í,-..\ te 
; 35 

5. èl 
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• Rochas.Pita• j•• •''\ .A •; 

A, 2 i1® novembro de 1728 faleceu na 'Bahia, onde nasceu 
bh? r f í 0 1660, :ó historiador. Sebastião da Rocha 
rMn*, 5e!i;^iUíi?s no .Colégio' dos Jesuítas, de sua 
'SÍtSÍ. natal>'continuando-ps em Coimbra, ali se forman- 

CanSneSi ■2>e ■®oKa à' Bahia, ingressou na carreira [militar, onde chegou ao pasto de coronel do regimento pri- 
0T.ãenanÇas da Bahia. Foi cavaleiro da Or- 

1c. membro da Academia dos Esquecidos — tsociedade Merana formada na Bahia em 1724. Era ver- 
Minguas francesa, latina, italiana, holandesa e cas- 

sw™ í publicou em Lisboa a "Historia da Ame- esa ' 0l>™ <iue lhe valeu a nomeação de aca- suPranumerario da Academia Real de Historia e o 
titulo de fidalgo concedido por d. João V. Escreveu, alem' 

f íe vurtos sonetos, um pequeno compen- ' 
:^iAn Jnmr!ltmA ^ à"T

Fcdro àe Noronha, um sumario da : 
<.vuía e morte de dona Leonor Josefa de Vilhena 

I 
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Tricenténário 

de Rocha Pitta 
■ x -v, » 

Np próximo dl» J de maio irtni-, ! • correrA ,o,tricenUnírló'do nticl- ! 
!;;pienrpi,dè Rocha PJtta, ò celebrado i 
j;»

u,orfdí .^Utórla^d*..Amírlca ! 
'; ^°r u' . vm doe rnali cxprei- v tlvoi.exemplo» do sossorlimo em' : 

.raottM'JetM*.* i,. CV.r' 
SebwUto, da Rocha ;Pitta era ,1 

5* Salvador, na . Bahia, j ; filho de Joio Velho*Gondlm e de 1 

,'d. Brite* da .Rocha Pitta e ao. j ■'brlnho do maclstrado pernambu- 
i;cano duembarfador Jofio da Ro- 
,'-cha Pltlai.,-..'','-, ■ . . 
(VCuraoU' o Colégio • dos Jesuíta» 

da Bahta, ali.obtendo o"grau de 
r rnestre »em - artes, Indo 'a seguir 

parav Coimbra, em cuja unlveral- 
édade ae* bacharelou em-cânoncs,- 

" 'Em *uá*terra natal, para onde 
f Retornou, casou-se com ,.d.. Brites 
:<de-.;Almelda,.- lndo residir numa 
. íarenda As margens do Paragua- 
ÀCÜ.: dè^au*'propriedade, .perto de 
'^Oehõelraí~/^'^i*>.":''.-'i,.:';'.:''.- 
V; "AR ,ae'Cdedlcou\ í"laroura,; ten- 
.do sido, também,' coronel do re- 

J glmento-privilegiado" das Orde- 
{'.'bancas 'da !'Bahl»,. - 

v. Dado-As letras., Rocha- Pitta era 
"poeta edlaao nos deixou várias 

t provas, em sonetos e outros poe- 
rmas, de tnslplda leitura, 
t Também escreveu tim'romance 
' em castelhano, - náo menos íasll- 

dloso." • * - ■ 
. Tais Insucessos ccmo "llcclorb- 
ta levaram-no a dedicar-se mais 
tarde aos estudos históricos, vcl- 
tsndo ,a Portugsl onde realizou 
numerosas pesquisas" na- Torre do 

• Tombó,"',-.-'.iiví-""!-.;-- " 
'.Estudou, entlo, irancês. Inglês, 
Italiano; e holandês, dessa "lorma j 

l ae aparelhando melhor pira as j 
buscas que desejava realizar, em 
..várias fontes. 7.; ■ ; 
■- Assim prepsrádo escreveu a sua 
:"História da América Portuguê- 
*a", em, 1730, livro ao qual têm 
sido feitas ; numerosas restrições 
e também muitos elogios. •*«-.. i 
í. Na.époci;*)"volume valeu-lhe o ' 
Ingresso :'ha', Academia* Real de 
História ?_• Portugutsa,- como <um 
dos íSeui membros, supranumerá- 

^'Rçtórnándõ á ' BShlsí* * 'ali '* fòl 
sôclb* da ^Academia Braslllca dos 1 

Esquecidos. Também teve 01 ti- • 
tulos de fidalgo-da"Casa Real e\ 
cavaleiro professo-: da Ordem de ; 
Cristo.- - . *V'', *,'» . r * ' , í 
s Mss-.nlo .ae Umltou*Rocha Pitta ' 
apenas A pubUcaçto da «História ! 
da América Portuguêsa". "desde i 
o ano de 1500 de seu descobri-'' 
mento, até 1724 • oferecida a J). - 

poáo V, como se lè no frontespldo, • 
jonde estáo "também, os - vários tl- 
,tulos de Rocha Pata,', 
f Assim foi que escreveu "Breve 1 

•Compêndio e narraçüo do .fúnebre 
íespetáculo que na Insigne cidade : 

íd» Bahia, cabeça da América Por- { 
[tuguêsa se tvlu' na morte del-rel j 
|D. • Pedro ; 11": "OraçSo do aca-! 
jdêmico ^vago, StbasUSo da Rocha I 
cPltta. presidindo A Academia ! 
JBraslliea," na conferência de 7 de 
«nslo de 3T2VV "Sumário da vida : te morte da exms. ara. d. Leonor ' 
woseía de Vllhena e das exéquias f 
jque se celebraram A sua memó- j 
iria na cidade da Bahia"; Tratado ' 
-Politleo", ■■■> 1. ' • •" 
í ? Seu estilo gongórico, rtbirba- j 
jtlvo, prejudicou sobremodo a sua 
J"História", "ainda -assim -bãstante 
i1?,* •várias ,vêzes/reljnpr«sa. 
Alem do ■ estilo» palavroso, rrebus-1 

cado,- possuía êle* poucos elemen- 
-tos para realizar ohr» de -mito, 
oreslmcnte bam documentada « 

.«at -as';referidís restrlçóej que 
•tem tido,--- r,, «y - 

faleceu-:n» Bahia uov.wnbro ae <i'38,:exn 
fazenda •d9tParaguaçu.*t:v - * Seu-nome foi multo. mala. tarde 

•lembradotíviRara ter.; patrono« 
;de uma-.daa' cadeiras dei membros 
.correspondentes da Academia Bra- • 
. Caplitrano de Abreu fêz várias 
t observaçOe», io conhecido Uno de 
'.Rocha Plttá, *dlzendo: ."0 desejo 
; «e pri^ualrr-efeito l.. rimifica^e 
-per todava.fjflstôria da América" 
íPortutruSsa^virA.-í.^-i-*-. *• 

nr^ w 1, HCfja 

^ m & 
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3 de maio de IBSO.-naice na Bahlat onde jaleceu « 2 
s v d«' novembro de ■ITiSi O^hUtoriador..Sebastião, da Bo- 
cha ^ta.Y iniciim -sèus ^estudos • no •Cpieglo: dos Jesuítas, de 
sua cidade natal, contlnuando-os-em Coimbra, ali se jor- 
manão em canones. De volta à 'Bahia, ^ingressou na car- 
reira militar, onde - chegou. ao. posto^de coronel do regi- > 
mento privilegiádo>Xdas. ordenanças da Bahia. Foi cava- j 
íeiro da Ordem de Cristo e membro da Academia dos Es- , 
quécidos — sociedade Uteraria /ornada na Bahia èm 1724.; 
Era. versado nas línguas francesa, latina, italiana, holan- í 
'dera e castelhana. Em 1730 publicou em Lisboa a "His- 
toria da America Portuguesaobra que lhe valeu a no- 
meação dê ■ acadêmico" supranumerario da Academia Real j 
de Historia e o titulo de fidalgo concedido por d."João V.\ 

■Escreveu, alem da obra citada e de vários sonetos, um pe-i 
queno compêndio sobre a morte de d. Pedro de Noronha, ', 
um sumario da vida. e morte de dona Leonor Josefa de, 
Vilhena. ' ' . ' —• .. 1 

A 
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RUA 3EBASTI20 DA ROCHA PITA 

A. 
/v ^ v© ■- jS>■:. ^ 

ROCHA FITA 

i: SebasliUo da Rocha Pita,- natural da Bahia, nasceu em-1660 eMeceu 
Vem 1738. Estudou no-Colégio dos -Jesuítas, em Salvador, e-bacbare- 
, lou-sc- na Universidade-de Coimbra. De regresso à terra natal, ocupou 
1 posição de relevo,-tendo sidõ' coronel,-jidalgo-da- Casa Real e Lava- 

■ leiro da Ordem de Cristo. Foi um dos fundadores da- Academia Ura- 
sílica dos Esquecidos, em 1724, -e- também sócio correspondente .da Aca- 

H demia Real da História Portuguesa, o que atesta o seu interesse pelos 
- estudos■ históricos. -Enquadra-se. fios objetivos, dessas academias a sua 

- !abra••História..da America Portuguesa, cuja elaboração, iniciada na Bahia, 
í -foi. concluída - em- Portugal,..onde- dispôs do. restante da documentação... 

necessária, depois da que utilizou entre nós. Relato minucioso de jatos 
e circunstâncias, louvores a autoridades e a figura de relevo em acon- 
tecimentos militares e históricos em geral, a obra estende-se desde o 
conhecimento- inicial do Brasil até 1724, . ano. da sua conclusão. Esta 

■" entremeada de detalhes descritivos da paisagem e de referencias às rt- 
' quezas dá terra e'aos recursos -naturais de subsistência, jundindo assim 

a-infõrmação com "a crônica histórica, conforme as sugestões provenientes 
• do-século XVI. Nesses termos,' está impregnada de sentimentos, nativista , 
: no seu sentido luso-brasileito, mas sem .espirito crítico,: de forma que 

o A.-exagera a visão exaltada c deformada da paisagem, dos homens, 
-I e dos fatos. Carrega essa impressão, o estilo acentuadamente cultista. 
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